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1.OBJETIVO: Padronizar ações do Núcleo de Higienização, com o objetivo de controlar pombos 

no HCFMB e demais unidades do Complexo HCFMB (SARAD, PSA, PSI e HEBO). 

2.DESCRIÇÃO DO SERVIÇO: As unidades contempladas neste Projeto Básico, do Complexo 

Hospitalar do HCFMB, estão localizadas em áreas muito atrativas à hospedagem de pombos, pois 

há água e comida disponíveis em abundância. São locais diversos, devido à grandiosidade de 

suas instalações, que servem de abrigo para as aves, permitindo pouso, nidificação e reprodução 

das aves.

Os pombos (Columba livia)  são de origem Europeia,  e distribuição cosmopolita,  sendo 

encontrados em todas as regiões do planeta.  Segundo a Lei  de Crimes Ambientais 9605, de 

12/02/98 (Artigo 29, parágrafo 3º), são considerados domésticos tornando, assim, qualquer ação 

de controle que provoque a morte, danos físicos, maus tratos e apreensão, passível de pena de 

reclusão e inafiançável, de até 5 (cinco) anos.

3.ABRANGÊNCIA: Equipe do Núcleo de Higienização.

4.MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS:

4.1.Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): Utilizar EPIs padronizados pela CCIRAS, no 

caso de necessidade de entrar em quartos com precauções específicas.

4.2. Materiais Específicos para o Procedimento: Computador com acesso à internet (Portal de 

sistemas do HCFMB); celular com câmera (para registro dos locais de pouso e nidificação das 

aves);

5. PROCEDIMENTOS: 

1. Acessar o portal de sistemas do HCFMB E REALIZAR UMA ORDEM DE SERVIÇO AO 

Núcleo de higienização

2. Dar recebimento nas notificações de ocorrências de pragas;

3. Separar a ocorrência por demanda e por setor;

4. Realizar  visita  in  loco  para  verificar  o  local  de  pouso  e/ou  nidificação  ou  sujidades 

decorrentes da presença das aves;
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5. Fotografar o local, se necessário;

6. Acionar  a  terceirizada  responsável  (RV  Prestadora  de  Serviços  Ltda)  para  casos 

emergenciais, em que as aves estejam presas ou em risco;

7. Elaborar lista de locais a serem tratados, segundo complexidade das ações que possam 

ser tomadas, tamanho da área afetada e altura das atividades a serem realizadas, de 

acordo com prioridade do setor afetado e cronograma anual da empresa; 

8. Encaminhar  quinzenalmente  lista  de  locais  a  serem  tratados,  com  fotos,  para  que  a 

empresa possa realizar o planejamento dos atendimentos;

9. Orientar e auxiliar a empresa prestadora dos serviços quanto à adoção de medidas de 

controle e sugestão dos locais para instalação de armadilhas para captura das aves.

7. Colocar  em  prática  métodos  de  controle  de  pombos.  São  considerados  métodos  de 

controle de pombos:

• Remoção de ninhos – para limpeza de local com fezes deve-se umedecer, antes da 

remoção, e utilizar respiradores descartáveis para poeira.

• Construção de barreiras físicas para dificultar  a construção de ninhos e abrigos 

repelindo-os  sem  ferir,  matar  ou  capturar,  cumprindo  as  determinações  legais, 

tornando as estruturas completamente desfavoráveis ao pouso e a formação de 

ninhos, tais como: espículas: pontas de metal não afiadas fixadas em uma base 

plástica.  São  adequadas  para  peitoris,  beirais  de  coberturas;  fios  de  aço 

tensionados entre  postes:  com  mola  para  causar  instabilidade  com  baixa 

visibilidade,  utilizado  em  topos  de  prédios  e  em  parapeitos  de  janelas;  gel 

repelente: devido  à  sua  consistência  pegajosa,  repele  aves  pelo  desconforto 

(contato com a superfície tratada, a ave emite sinal de alerta para que as demais 

fiquem afastadas daquela área); mola: espiral em aço, lisa curvilínea e não polida, 

ideal para locais planos e longos, como parapeitos, beirais, lajes;  telas: barreiras 

físicas instaladas em telhados e janelas para evitar pouso e nidificação. Instalação 

de gaiolas de captura para os pombos, que sejam adequadas para tal finalidade, 

com cobertura que sirva de abrigo às variações climáticas, além de água e insumos 

atrativos para a captura e forro descartável para higienização e desinfecção. 
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• Os pombos são atraídos pela ração oferecida, ficando presos na gaiola aguardando 

o transporte e a retirada das aves para o manejo. Periodicamente as aves devem 

ser  retiradas  da  armadilha  pela  empresa  responsável  e  transportadas  em  frota 

identificada e devidamente equipada, seguindo as normas ABNT e NBR. As aves 

deverão ser avaliadas, anilhadas (não obrigatório) e levadas para a soltura a uma 

distância  de  50  a  100  km,  em  zona  rural,  que  atendam  as  necessidades  de 

sobrevivência  dos animais.  Caso seja  utilizada esta  medida,  deverá  ser  emitido 

mensalmente um relatório contendo as informações sobre as atividades realizadas, 

incluindo  quantidade  de  insumos  utilizados,  quantidade  de  aves  capturadas, 

identificação das mesmas e local de soltura. 

8. Oferecer devolutiva ao setor que notificou sobre qual atitude será tomada e sobre quanto 

tempo vai demorar;

9. Acompanhar a terceirizada durante o procedimento; (indicar funcionário do setor ou da 

segurança que estará disponível  para receber o técnico no horário agendado segundo 

cronograma e orientar locais afetados pelas aves, além de proceder abertura e fechamento 

de portas quando necessário) 

10. Orientar a chefia do setor sobre a biologia básica dos pombos, como forma de reprodução 

e principais métodos de controle; 

11. Orientar a chefia do setor notificante a solicitar ordem de serviço para reparos e demais 

adequações  estruturais,  quando  necessário  para  evitar  a  entrada  e/ou  nidificação  de 

pombos no ambiente hospitalar;

12. Realizar relatório técnico com as providências tomadas, além de registros estatísticos dos 

resultados obtidos ao longo do tempo. 

6. CONTINGÊNCIA: não se aplica.

7. OBSERVAÇÕES: não se aplica.
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8. RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO E REVISÃO DO DOCUMENTO

8.1. Elaboradores: Juliana da Silva Barbosa.

8.2. Revisores: Juliana da Silva Barbosa.

9. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: não se aplica.
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10. TERMO DE APROVAÇÃO E AUTORIZAÇÃO DE DIVULGAÇÃO DO DOCUMENTO
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